
i i i e ro s ¡lor ([lie en f s t t í c a s o e s u n c a s a i i i i f i i l o iiige-

ìiioso. c a s a n i i e n t o s u b a l t e r n o se p r o y c c t a a! tot j i ie 

(le ( l i ana , s e d i s p o n e al lo(]ne de f a g i n a , y se c o n s t i -

i n a al l o q u e de r e t r e t a . E s t e e s u n c a s a m i e n t o á p a s o 

r e d o b l a d o . 
C a s a m i e n t o de ensaladilla es a q u e l en q u e u n o d e 

l o s c o n t r a y e n t e s d i s p e n s a al o t r e la i n f o r m a c i ó n d e 
l i m p i e z a d e s a n g r e . 

• C a s a m i e n t o úe chicha y nabo es el q u e se v e r i f i c a 
- e n t r e s e ñ o r i t a y c a b a l l e r o p o b r e s . E s t e c a s a m i e n t o 
e s d e los d e (fcont igo p a n y c e b o l l a » , y c o n c l u y e m u -
c h a s v e c e s p o r d a r s e d e c e b o l l a z o s el m a r i d o y la 
m u g c r p o r q u e d o n d e n o h a y l i a r i n a t o d o es m o l l i n a . 

L l á m a s e c a s a m i e n t o desigual a\ q u e v e r i f i c a n 
h o m b r e m u y a l io y m u g e r |>equeri i ta , ó m u g e r t n u y 
a l t a y h o m b r e p e q u e ñ i l o . E s l e i ' i i t imo e s u n c a s a -
m i e n t o g r a c i o s o , e p i g r a m a t i c o y e n c i e r t o m o d o c o l -
t r a natural, p o r q u e el m a r i d o p o r su p e q u e n e z q u e -
d a c o n v e r t i d o en m u g e r , e n él s e r m a s d é b i l , y la 
m u g e r a l t a q u e l e í / o m i n a , e g e r c e u n a d i c t a d u r a m a -
t e r i a l y d e s c a n s a con el codo s o b r e la c a b e z a del m a -
r i d o c o m o D i a n a s o b r e s u l eb re l , c o m o H ó r c u l c s s o -
b r e su c l a v a . 

E l c a s a m i e n t o infantil es el q u e e f e c t ú a n p e r s o -
n a s m u y j ó v e n e s , d e m a s i a d o j ó v e n e s , a u n q u e t e n g a n 
l a e d a d l ega l . E s v e r d a d q u e J u a n i t a á los l i a i los 
•conoce 'c l s a c r a m e n t o q u e va á r e c e b i r ; p e r o la m a -
y o r p a r t e de l a s nlFias d e e s t a e d a d , so lo ven en él el 
d e s e n l a c e de la n o v e l a , q u e c o m p u s i e r o n e l l as m i s -
m a s e n l a r e j a d e su c a s a al a n o c h e c e r . 

C a s a m i e n t o d e íntierno s e l l a m a el q n e c o n t r a e n 
p e r s o n a s q u e p a s a n d« c i n c n r n t a a ñ o s . Si el n o v i o 
s e ha l l a - en e s t e c a s o , y la n o v i a es j o v e n , ya se s a b e 
•que e s l e c a s a m i e n t o va á p a r a r al m a t a d e r o , y 
s i los d o s s o n v ie jos al c e m e n t e r i o ; el p o r q u é yo 
m e lo s e . 

E l c a s a m i e n t o es el negoc?io del r i c o , el e r r o r di'l 
p o b r e , la n e c e s i d a d del c o m e r c i a n t e , el b á l s a m o del 
< lesgrac¡ado . el t o r m e n t o del a m b i c i o s o , el p r o b l e m a 
<le l f i lósofo , y el c i m i e n t o d e la s o c i e d a d . 

Ivn t i s e n t i d o t e r a p é u t i c o el c a s a m i e n t o e s emo~ 
líente, y por e so dec ia el m o l i n e r o « c á s a t e m o l i n o y 
a b l a n d a r á s » ; e n e f e c t o ablan^la al b o n i b r e m a s dur i} , 
s u a v i z a u n g è n i o de g r a n i t o y f inu le un c a r á c t e r d e 
h i e r r o . E n o t r o s c a s o s el c a s a m i e n t o es cáustico, y 
h a c e las v e c e s de un v e j i g a t o r i o , l ín a l g u n o es e m i -
n e n t e m e n t e resolutivo, ])or q u e d i l u y e , r e s u e l v e y 
d i s p e r s a s e s e n t a mil p e s o s en t r o s a ñ o s . E l c a s a -
m i e n t o e s (;ou m u c h a f r e c u e n c i a irritante, y a l g u n a 
v e z corrosivo, deletereo, mortífero. E n los e n a m o r a -
d o s t'l c a s a m i e n t o e s un c a l m a n t e p o d e r o s o , e s el 
l á u d a n o l i ípi ido d e los a m a n t e s f e b r i c i t a n t e s , es la 
q u i n a d e las i i i t o r rn i l en t e s a m o r o s a s , e s p e c í f i c o d e 
p a s i o n e s r o m á n t i c a s , y e l i c s i r d e c o r t a v i d a . 

1"1 o r i g e n e t i m o l ó g i c o d e la p a l a b r a c a s a m i e n t o , 
e s c l a r o r o m o la luz del d i a , p u e s so lo ha s u f r i d o la 
c o r r u p c i ó n de u n a l e t r a con el t r a n s c u r s o del t i e m -
p o . Y si a c a s o lo p o n é i s en d u d a , h e a q u i u n a d e las 
m a s c l a r a s o i n d u b i t a b l e s p r u e b a s . U n j o v e n p e r d l -
( l a í n e n t e e n a m o r a d o dec ia á su a m a d a : «yo t e a m a r ó 
e t e r n a m e n t e , v ida m i a ; e s t a p a s i ó n v o l c á n i c a d u r a r á 

m a s q u e el m u n d o , po r q u e m i a m o r e s i n m e n s o , e s 

i n f i n i t o y p o r e so q u i e r o q u e n o s u n a el d u l c e lazo 

d e l c a s i - m i e n t o . » 

NOVELA, ORIGINAL DE DON FRANCISCO JAYIKII 

LEDESMA Y CREHÜET. 

Inír aducción. 

H a c í a a l g u n o s a ñ o s q u e D o n A l o n s o IV h a b i a 
s u b i d o al t r o n o d e P o r t u g a l a r r e b a t á n d o s e l o á s u 
h e r m a n o n a t u r a l Don S a n c h o d e A l b u r q u e r q u e , y 
a u n e s t a b a r e c i e n t e la s a n g r e q u e h a b i a h e c h o c o r -
r e r p a r a a r r a n c a r el c e t r o d e las t r é m u l a s m a n o s d e 
s u p a d r e ; al ü u s u s a m b i c i í i s o s e n s u e ñ o s s e h a b i a i i 
r e a l i z a d o . 

l ' o r e f e c t o do l a s p a s a d a s r e v u e l t a s e n C a s t i l l a , 
e m i g r a r o n v a r i o s o r g u l l o s o s K i c o s - h o m e s de t a n 
t u r b u l e n t o U e i n o , á q u i e n e s b o n d a d o s o h a b i a D o n 
A l o n s o p r e s t a d o h o s p i t a l i d a d ; s e c o n t a b a n e n -
t r e e l los D o n J u a n de L a r a , D o n J u a n M a n u e l , p a -
d r e de la p r i n c e s a D o ñ a C o n s t a n z a q u e v i n o á s e r 
d e s p u e s e s p o s a del I n f a n t e d e P o r t u g a l , D o n l ' e d r o 
F e r n a n d e z d e C a s t r o y D o n J u a n A l o n s o d e A l b u r -
q u e r q u e . No s e o b s c u r e c í a n á D o n A l o n s o X i d é 
C a s t i l l a l a s s o r d a s m a q u i n a c i o n e s q u e f r a g u a b a n los 
m i s m o s p a r a i n c l i n a r el á n i m o del R e y d e P o r t u g a l 
á q u e d e c l a r a s e la g u e r r a : a d e l a n t á n d o s e , p u e s , á 
s u s e n e m i g o s , r i^unido u n e g é r c i t o n u m e r o s o s e ( l i -
r i j i ó c o n t r a D o n J u a n A l o n s o d e A l b u r q u e r q u e a s e -
d i á n d o l e e n la vi l la de L e r m a d o n d e á la s a z ó n se h a -
l l a b a , n o p u d i e n d o t o m a r l a ni p o r c o n s i g u i e n t e a p o -
d e r a r s e d e su p e r s o n a , p o r m a s o f e r t a s q u e p r o d i g ó 
á s u s h a b i t a n t e s , a c r e d i t á n d o s e la i l i m i t a d a l e a l t a d 
<|ue le p r o f e s a b a n : i n ú t i l m e n t e le i n t i m ó el d e P o r -
t u g a l d e s i s t i e s e d e su e m p r e s a . I r r i t a d o c o n s e m e -
j a n t e n e g a t i v a m a n d ó á su h i j o con un f u e r t e e g é r c i -
t o y s i t ió á B a d a j o z ; p e r o a u n q u e D o n P e d r o h i z o 
p r o d i g i o s d e v a l o r , t u v o q u e c e d e r á la s u j i e r i o r i d a d 
n u m é r i c a y r e t i r a r s e ; la vil la d e L e r m a q u e d ó p o r 
c o n s e c u e n c i a d e s a m p a r a d a y se r i n d i ó al fin. E l I l e y 
p o r t á n d o s e g e n e r o s a m e n t e p e r d o n ó á D o n j u á n , p a -
-sailo a l g ú n t i c m j i o , a u n q u e no le d e v o l v i ó en c a s t i g o 
d e su r e b e l d í a la t an d i s p u t a d a v i l l a : t a m b i é n D o n 
Ju i in M a n u e l , poco d e s p u o s q u e d ó reco i \ c ¡ l i ado c o n 
el M o n a r c a . No m e n o s c r u d a g u e r r a s e e n c e n d i ó e n -
tr(f las d o s n a c i o n e s p o r m a r ; p e r o al (in c a n s a d o s 
d e ella en 1 3 3 8 , r e u n i d o s los d o s R e y e s e n M a d r i d 
c o n v i n i e r o n e n s u s p e n d e r las i i o s t i l i d a d e s p o r u n 
a ñ o . E n el s i g u i e n t e el a r z o b i s p o de B r a g a E í n b a j a -
d o r d e P o r t u g a l en Cas t i l l a ex ig ía po r c o n d i c i o n d e 
la paz d e f i n i t i v a , la m a n o de D o ñ a C o n s t a n z a p a r a 
el I n f a n t e Don P e d r o : e s t a p r e t e n s i o n f u é n e g a d a 
p o r e n t o n c e s ; p e r o d e r r o t a d a ¡»or los M o r o s la a r -
n t ada C a s t e l l a n a con m u e r t e d e su A l m i r a n t e , á t r u e -
(nie d e d o c e g a l e r a s ( jue el d e P o r t u g a l c e d i ó al d e 
(bast i l la , f u é la pe t i c ión c o n c e d i d a y la p a z finalmen-
t e a j u s t a d a . 

fContinuar új. 
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